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OS VENr.ros 
D O -LE STE 
POUCA gente saberá que essa ilha aaora tão fal ada 

pel()s propagandistas da subversão africana - e apa
recida com freq uência na Imprensa com a fo rma 

adulterada de Fernan d.o Pó - foi descobert a em 1472 pelo 
navegador por tuguês Fernão do Pó e que este lhe deu 
o nome de Form osa, só !11.ªi~ tard e trocado pelo do fida lgo 
do ~eu ~chamen to. As v1c1ss1tudcs do tempo integraram-n a 
no 1mper10 espanhol no tempo de Carlos III no fim do 
séc ulo XVIII, vindo por fi m a fazer parte, co~ as baixas 
do r io Muni, em terra firme afri cana , da Guiné Equa torial 
Espanhola. Ao lodo uma área de 28 mil quilómetros qu a
drado_s, com uma população de 200 mil al mas e produção 
aprec1áveJ de cacau, café, madeiras e gado ovino. 

ZIIDBIIBQ() '1'EL. cDAllAIIBlb 
EDllOR: ANTONIO DA FONSECA. 

CUMPRIDA COM EXITO 
A PRIMEIRA FASE 

DA EXPERIÊNCfA «APO L0-9» 
COM O«MóD ULO» 
QUE NO VERÃO LEVARÁ 
À LUA O PRIMEIRO SER 

H UMAN O 
CABO KENNEDY, 3 d., Mar~ 

p ARTIU de Ca.bo Kennedy o fogue-
tão «Saturno-5» com a cosmona

ve «Apolo-9» em que viajam <>s ast.ro
nautas McDivitt, Scott e Schweic
kal't. As 16 horas e 11 mlnut.os (t. m. 
G.) a cApolo-9» entrou em órbita, 
191' quilómetros acima da superlicie 
terrestre, exactamente como estava 
previsto. 

Adiado por três dias, devido a 
uma kldlsposição da tripulação, o 
voo da cApolo-9» começou com um 
lançamenito perfeito. 

RÚ SSIA 

E CHI NA 
É po:iv:! a~ ~: e~~a :oª;f!:u~::: 
ção dos incidentes ocorridos a o 
longo da fronteira sino-sovié .. 
tica. 

Sopraram um dia sobre aq uelas terras os ve ntos da 
desco louização e em 12 de Outuuro de 1968, por gesto gene
roso da l;.span ba, a Guiné Eq ua torial viu reconh ecida a sua 
independência. Simplesmente, cada vez r essa lta mais que 
esses ventos da descolon ização são soprados por uns colo
nizadores especialistas em ventani as para proveito próprio 
e não interessados no bem~star dos povos q ue dizem pre
tender libertar. A ENTREGA AO GOVERNA DO R CIVIL DA MENSAGEM DOS LAVRADORES D:RIGIDA AO PROF. DR. Leva.nd0 consigo o «Módulo Lu

nar» e a cabina de três lugares «A po
}o.9», com os quais constituia um 
conjut1to de 110 metros de altura. o 
foguetão «Saiurno-5» elevou-se na 
hora prevista para o céu nublado 
da Florida, enquanto o solo tremia 

J á em 1963, os russos avalia
vam em cinco mil o número de 
inCursões r ealizadas pelos chi
n eses no t erritório da União 
Soviética. MAR CELLO CAETA NO Ainda não passaram cinco meses sobre a declaração de 

independ ência e já temos, no jovem Estado libertado, as 
euforias da liberdade a rasgarem e queimarem a bandei ra 
do povo amjgo, a proibirem democrà tiramente as reuniões, 
a estabelecerem o reco lher obriga tór io das 18 horas até 
ao nascer do Sol, a ex igirem o afas ta men to do Embaixador 
espanhol e a pedirem às Nações Unidas que faç am o fa vor 
de lhes mandar para lá uns «capacetes azuis>. Como estes 
guardiões internaciona is da ord em se têm evidenciado, em 
certos casos, pela prá ti ca de desorde ns - como sucedeu no 
Co ngo de Ki nxasa - e como os gua rdas espanhóis desta
cados na Guiné Eq uatori a l permanecem tranquil amente em 
quartel, admite-se que a lguém pretenda opor-se à paz e 
prossegui r ou desenvolver o baru lho. O cer to é que este já 
obrigou a Mar inha espanhola a ir proteger os cidadãos do 
seu país, impeliu ma is de 600 refu giados para a E uropa 
e fez com q ue os f uncioná~ios inglesc:s e no rte-america nos 
evacuassem as suas famílias para países viz inhos. O vice
·cônsul inglês em Data afirma recea r q ue as au torid ades 
não co nsigam dominar a s ituação naque la cidade, ca pita l 
da zona continen ta l da nova República (a ca pital insular 
é Santa Isabel) . A Nigéria, segund o o cMorning Post>, de 
Lagos, a ponta deslgnios sinistros nas actividades espanho
las; e em Adis-Abeba um porta-voz da Organizaçijo da 
Un idade Africana explora em proveito das forças subver
sivas do continente o escândalo dos acontecimentos. 

A LAVOURA DO DISTRITO DE LISBOA · durante ma.is dum minuto em vários 
qullómei.ros em redor. 

Semelhante cifra, m esmo su 
jeita a desconto, obriga a r eflec. 
tir, m ulto embora n ão seja con
t est ada pela ,.:mtra parte 

É d e obser var no entan t o, que 
na gen era lidade dos casos, se 
n :o sabe a o certo de que l:Jdo 
pa rtiu a iniciativa e a quem per ... 
tence a r es'l)onsabllldade. O (lUe 
t em imensas vantagens porque 
permite a uns e outros acus:u·em .. 
-se e insultu em-sc. 

ENTREGOU AO GOVERNADOR CIVIL 
UMA MENSAGEM DE AGR ADECIME NTO 
DIRIGIDA AO CHEFE DO GOVERNO 

Uma cambalhola 
de 180 graus 

Quinze minutos depols do Janc-a
mento a N A. S. A. lnd!COU que a 
cApolo-9» se t inha lnscrlto ooma 
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Os russos mostram-se. me!õimo 
assim, r e lativamente discretos 
na adjectivaçâo dos seus a n tigoi, 
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Quem está a aproveitar com a desordem que se pre
tende generalizar? 

M AIS de se.lsrent<>s representan-
tes da lavoura do distrito de 

Lisboa, acompanhados dos pres, den
tes das Câmaras Mun:c!pais de to
dos os c-,ncelhos e de dtrigentes de 
organ.ism06 do sector da agricu ltu
ra, esti,vera-m, ontem, no Governo 
Civil, a. faze:r entrega ao gove-rns
dor, Sr. Dr. Afonso Marchueta, óe 
uma mensagem dirigida ao Pres1-

"'"cle,til:e db ~cmse'.ho a expressar ao 
Governo o ag~dec1mento pe'a apro
vação, em rerente re-u.nião do Con
&elho de Mlrus .ros, do diploma que 
suspende por dois anos o paaa.me:n-

to das aunidades de amortização dos 
empréstimos concedidos pela J unta 
de COlonâ.zaçã,o Interna a.os empre
sários agrico·as ati.ngidos pefo5 inun
dações de 25 de Noveml>::o de 1967, 

A i.nlciativa da manifeslação, que 
slmultãneamente deu ensejo a que 
se expl"IJtliase o apoio à acçã0 do 
Chefe do Governo, partiu doa coo
celhos atec~dos pelas ebelas e en. 
controu e ap.o.uso dos res antes con
celhos do distrito de L:Sboa. que 
assim se quiseram associar à home-
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EFEITOS D·O TREMOR DE TERRA 

O -MINISTÉRIO DA SAÚDE VAI PUBLICAR 
UMA NOTA SOBRE «POLITICA HOSPITALAR» 
EM . QUE SERÃO DEFINIDAS AS LINHAS ORIENTADOR AS 
QUANTO À PLANIFICAÇÃO NESTE SECTOR 

~"'"'""'""' 1\ 

1 PONTO DE VISTA 

!OS PERIGOS 
1 -
!DA DIVISAO 
J É da sabedoria do tempo e 1 

das nações que dividir é 
enfraquecer, e enfraquecu é 

ajudar a introduzir em casa 1 
o ca va lo de Troia do inimigo. 

A subversão, que boje ca m
peia no Mundo, encontra n a
turalmente a s ua maior pa r 
tidá r :a n o espírito d e desen 
tendimento e d e dJ_visão d as i 

?: forças que oombate e se lhe ~ 
;t opõem. ~ 

1 
l\1a is: a tá.clica dessa sub

versão é, f undamen ta lmepte, 
a d e criar as condições e o 

f ambiente propícios à desa-

i
~ gregatão da unidade que 

barra a passagem aos seus 
conhecidos d esígn ios. 

~ Isto é vá lido t anto no qu e 
i respeita à stlbversâo in-

terna como à subversão ex
terna. 

A His tória (se bem que s Pja 
um lugar.comum afirmá-lo ) 
r epet e-se quase diàrlamente. 

A Insensa tez e a teviantla
de dos bizantinos abriu as 
Por tas, como fruta madura, 
às a rmas otomanas. 

A via gem de Nlxon à. ve
tusta Eurova, dividida entre 
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D o Gabinete do Ministro da Saú
~ e Assistência recebemo, a ,e
{ltonte no•.a: 

1. Como foi largamente divul
gado pela ImprE'll&a, o forte s:.Smo 
q Ue aba lou Lisboa na madrugada 
de 28 de Fevereiro passado, ocas:a-
nou est.ra-gos de certa mon:a em 
a:guns seirvioo.s do Hospital de 
s. J osé. 

2. Isso levou a encairau", com ur
gPncia, a trantoferênela dos doentes 

MORREU 
o Dr. Pedro de Melo 

Gonçalves Guimarães 
Faleceu, sUbita.mente, na sua re

si<iênc1a, ~ Lisboa, o Sr. Dr. Pedro 
ct Melo Gonçalves Gwmarães, que 
con~ava 57 anos e fW elemento de 
destaqUe na orrgan1zação corpora
t.iova, cabendo-lhe erande parte ~ 
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• Salienta-se a contribuição do Exército 

e de entidades e empresas particulares 

no auxílio prestado na transferência 

dos doentes do Hospital de S. José 
que Se encontravam nas zooa5 mais 
afectadas e a dar numerosas altas, 
quer a0s doentes já. em convales
cer_ça, quer àqueles qu.e tinham 
side, 1.nternado.s pa.ra Se sUbmet.e. 
rem a i.ntervençõ&> Cl·rúTg:cas. não 
ttrgentes, e que, sem inconveniente 
de maior, pod"'!r1am ter wn3 e.spe. 
ra de 20 a 30 dias. 

Serviço d u p lo 

Sabe - se que alguns pafses 
e, ·partadores de capitais e tec
nologia viram rw chamaci-0 mo
vimento de autodeterminação, 
quer uma forma de alt;a
rem respansabilidades conser
vando beneficias, quer um pro
cesso de alai gar os horizontes 
de operações lucrativas sem ne
cessidade de assumir encaroos. 
A prática assim definida, e p<>r 
a lguns desses paises aenerali • 
zada, aquele~ a quem não con
vinha. por motivos que ntlo im
porta averiguar, deram o nome 
de neocolon1alismo, ponclo em 
relevo que uml índepend~ncia 
formal disfarçava a submissão 
ecnnómtca. E com progressiva 
evuténcia se vat observando que 
o ststema embora ofereça con
sideráveis vantagens à alta fi
nança fnternactonal, de nenhum 
modo se revela proveitoso aos 
pc,vos, auxiliante.s ou auxilia-

3. A a.lta e a transferência de 
cerca de l 000 enfermos fez-se com 
uma ordem e desvelo que merecem 
ser irealçados. Pa.ra lS50 mui.to con
t.:ibu:u a acção extraordi.nária do 
pHsoal dos H ospit.ai6 C1 Vis de Lis
boa, - .-::ujoa prirlcl,p3is r-esponsã-
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dos; com a agravan te, para es
tes, de a caréncia de f orça por 
parte do respectivo poder polt
tico os ent regar mais fàcilmente 
a um declive que bem se mani
festa na progressiva deteriora
ção dos termos de troca. 

Pots acontece que, apesar des
tes f act-Os serem bem conhecidos, 
arabamos de encontrar uma de
fesa do reoc-olonialismo. E onde 
s.e defende esta concepção do 
capttalismo imperialista ? Nos 
Ecos do Diário de Lisboa. Deve
rá o f ar.1,0 com'f;reender-se re,_ 
cotdando a teor ia que afirma 
ser o impertalismo o último es
tádio do capitalismo? 

Economia política 

O stsmo da passada sexta
-fefra (como antes e em menor 
grau, as inundações em Lis,:,OaJ, 
voo afastar alquns turistas da 
r.cssa terra. t um fenómeno rf
QOrosamente determinado, fne· 

INICIOU-SE A APRECIAÇÃO 
NA CÂMARA CORPORATIVA 
DE UMA PROPOSTA DE L EI 
SOBRE A URGÊNCIA DAS EXPROPRIAÇÕES 

Ar ompanhado do Ministr o dos T ra nsportes da Bélgica, r egressou 
do Funchal o Eng.º Canto Mon iz, Minist ro das Comunicações. 

A Câmara COll)OratJva Wciou on
tem o& tirabaolhos de apreciação 

da proposta de let sobre 1Ex,pro,o 
pr:ações muito u.ra:entes•. 

Para o efei,to reuniram.se, sob a 
presidência do Dr. Luis SUiPico 
P;cto, as procuradorea que fazem 
parte das subsecções ~ Polltiea e 
Administração Geral, e de J ust,iça, 
da Secção de In~~es de Ordem 
Administrativa, tendo sld<) deaigna
do relator do projecto de par,ecet 
o procurador Prof. Armando Ma
nuel Marques Guedes. 

Nos temios do airt.0 103, pa,rágre. 
fo 1.0 da Cunstitu1ção Polit.ica, foi 
fixado pela Assembleia Naclonal o 
prazo de 15 dias para apresentação 
do pareC""r. 

O aspec!o melindroso da 
conciliação de dois inle
resses conlraposlos 

t: do seguinte te<>cr a propOSta de 
LP! em apreciação: 

d. c om
0 

é sabido, a est!"Utura 
do proc~ de ex.pro,prtação en
volve o aspecto metin dro5o da ccm
elJJ.ação de dois interesses contra .. 
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A RÚSSIA 
AMEAÇAM-SE 

E A CHINA 
MUTUAMENTE 

rente à condição humana, que 
não à togtca. 

Por isso mesmo se impõe a 
restauração do impulso a dar ao 
turiStrd> interno, ao movimento 
do «Conheça a Sua Terra» 

As dtvísas que ndo forem des
perdiçadas clá fora>, vão ser dí· 
visas ganhas. 

E nós precisamos de divisas. 
E também. de conhecer a nossa 
terra. 

Grande problema 

Na revtsta católica Reststên
cia. um tedactor vergunta a um 
sacerdote: 

Que atl,tude me aconselha 
V. Rev.•? 

Que vá. a outra missa, com 
outro sacerdote, ou ande de 
lgreJ a em tgreJ a à procura 
do padre czue não nos es
candalize? 

O mesmo redactor acrescenta 

derivar O seu problema da evt
dt-nte Lmposs1b1lldade de conci
liar o ensino ae algW1s padres 
c<im a Doutrina da Igreja e, 
sJmultâneamente, não querer d-e
sautorizar o sa.cerdóeio. 

O problema não t apenas do 
r eaactor de Resistência. t de 
muitos, de quase todos O$ cató
licos. 

Insólito benefício 
do desporto 

O ccaso> do protesto da Asso
ciação Desportiva OHveirense a 
vre;vósi'to do jogo Oltvetrense
-Benttca, tem levantado, na im
prensa despurtlva, uma celeuma 
1/usttficadaJ, que, para além cio 
tr~teresse do facto do acontecf .. 
menta, tetn vindo a constituf" 
uma interessante polémica que 
traz ao de cima vá'"tos tópicos 
da Filosofta do Dtretto. 
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MOSCOVO, 3 ele M arço 

A ~!~~1:!~: =~u:ria:!: 
soldados do seu pa~ foram mortos 
ao .ma1s g,rave iincidente fronteiri
ço até hoje verificado nas &onteiras 
da Chma Continental. 

Os dois países acusaram-se mll
ti..ame.nte de terem provocado cum 
conflito airmado extremamente gra .. 
veie na fronteu-a entre a Manchúria 
e Os tertritódos russ0s do Extremo 
Oriente. 

Cada um dos lados acUba o outro 
de agressão, mas p&reee oet"to al)S 
observaci- lll"'eS de que fa.lam do mes
mo campo de batalha: uma ilha no 
rio Ussurl, a que <>s ruS.!tOS chamam 
i~ de Damasll6kl e os chineses de 
O,en Pao, e q,ue é relvlndl.cada poir, 

amboS. 

Ameaças de vingan~a de 
ambos os lados 

Moscovo e Pequim t.rocaram no .. 
tas oficiais de protesto em termos: 
muito rudes. nas quais se formu.. 
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IN EXCELS?S 
A POSIÇÃO/ DO GOVERNO O VOO DA «APOL0.9» 

Quando em 1922 passaram em Cabo Verde, 
destino ao Brasil, os aviadores Gag0 Couttnho e 
Sacadura Cabral, o grande Poeta cabo.verdtano · 
Jost Lopes escreveu o poema cú saudac<lo aue a 
seguir publicamos: 

DA REPUBLICA FEDERAL DA ALEMANHA 

PERANTE A QUESTÃO DE BERLIM 
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órbita de 190,7 quilómetros de apo
geu e 165,7 quilómetros de perigeu. 
A órbita, seeundo O plano do vou, 
deve ser circular e à altitude de 191 
qullómetros, 

vért1ee está unido ao «módulo lunar» 
- eom o seu motor prtnclpal, 

«Estamos sõlldamente ligados. -
f.ti.rmou para Terra o as11ronauta 
David. Scott, a seguir à manobra de 
atracação da cápsula Com o ei:m~du .. 
lo iWlan 

Estas p&iavras traduziam o ~xLto 
total da manobra de que depenct.'.am 
todas as ctemaLS rasei da missão de 
dez dias da «Apolo·9». 

Feitos farão tam dignos d<l memória 
Que não caibam em verso ou larga hist.órla. 

CAMÕES (0 8 Lu•fadas) 

'Qo,ando, out rora, ventiendo as fúrias do Oceano, 
Pedro Alvares Cabral zom bava das 1>roeelas 
.B a proando ao Poente, herólco, sobrehumano, 
M'arca\·a um novo rumo à lusas caravelas; 

Qvandn, de mão no temt" e olhos no mistério, 
S~rn medo aos vendavais domava as grandes vagas, 
E, trac,spondo o limik extremo do hemisfério, 
Descor tinava ao longe outras formosas plagas; 

Novo Triunfador sublimr, do Profundo. 
Esculpindo na História. um nome em letras de oiro, 
Ei:1 que alflm ofertava ao mundo um novo mundo. 
-Terra de Santa Cruz- um flivinal tesouro? 

O Cruzeiro do Sul surgia coruscante, 
Een ectlodo no Céu a c ruz das nossat.; Quinas, 
Consag-rando no Céu a Glór ia deslumbrante 
Que Camões eettbrou em 11á ginas divinas. 

btan descoberto o BraslJ! Deus guiá ra 
Nh lnsf'tS b a r fn éls do mando de Ca bra ]. 
,Db endo: - Ide ligar ao Tejo a Guanabara! 
Brasil! Dou-te um Irmão! Dou-te outro, Portugall 

~ tonite, sobre o Mar, as Ilhas Arsinárlas, 
,A Terra onde n asci, m inhas amadas Ohas, 
, 11 a m passar ao la r go as Signas Leg-endárJas. 
E sentu-am gemer as lusitanas quilhas ... 

De ton,e, sobre o Mar, os cimos escalvados. 
O.; vértices tão n6s dPSle~ meus pátrios montes. 
Os últimos. eis. são que for a m avistados 
Num derradeiro adeus aos plúmbeos horizontes ••• 

Cab" Verde foi, pois. o ponto derradeiro 
Em que Cabral pousou os olhos da Saudade, 
E na volta, depois, também foi o primeiro 
A anunciar sua glória à pasma Humanidade .•• 

IEJ• que bole outro Cabral. em vez do leve pinho 
Com que o primeiro ousára a travessar os mares, 
~ r lpala a «nau do cén > e vo a com Coutinho 
Ao ramo do Brasil, a t r~vessando os mares! 

Salvt, lusos heróis! Salvé. brilhante glória 
Do nosso Portugal dos efeitos nunca feitos»! 
Salv >ot Irmãos, a quem no Paotéon d a Rls t 6r1a 
Dá-de Ir sempre o Porvir dep6r humildes preltos! 

ROf!dltando a sublime e espli!ndlda Epopeia 
Qae levou ao Brasil as naves C3braJinas. 
Ele•als Portugal. para quem o mundo creia 
Que n ã o morrerâ. (nunca) est a Nação das Quinas! 

Sêde bem-vindos, pois. à Terra Hesperitana! 
f ndtgetes de Azul! vós sois n ossos Irmãos! 
e nossa 1'1ãe querida a Alma Lusitan a! 
Cab.- Verde saia taml.têm das sua s mãos! 

Dea:1 vos Pie através do Imenso esp aço eUreo 
Que em breve Id es cindir dobrando o F.qua dor 
Até pousar , H eróis! além, noutro hemlsférln. 
- Do mundo int eiro o assombro, a inveja do Condõr! 

No Brasil, con cen t r a da, agua rda a a lma do Mundo ••• 
Se u l p rimeiro Cabral lá chegou pelos Mares, 
O serundo Cabral dum Portugal serundo 
Pf'la segunda. vez descobre•o pelos ares! 

JO t LOPES 
T-4-1922 

bl=~~~ !! ª!oo-~:içz:se: 
p.t-esidente alemão reuniu.se por 
três vezes, ininterrupta.mente, em 
Bfa-11.m <1954, 1959 e 1964), com a 
aprovação da. potêncl.8S reaDOnsé· 
\i,eJe pela segurança de Berllm. No 
passado, ute acontecimento nunca 
de\.l luga•r a orises ou a um a~a
vsmento da situação ioternacionai. 
Atilamaçõe& desta natureza, tal co_ 
mo foram pi onunciada8 pelo eo
veirno soviético relat.ivamente à 
tro.nente assembleia federal, caire
Ceff• de todo o fu.nd.amento. 

A reunião dessa Assem blela em 
Berlim não sig,w!ica nenhuma vio. 
latão dos a.cord.JLS l.nte<rnacionais 
válido& sobre Berlim. O estatut.o 
qt..adripa,.rtido da cidade, que con
tinua a ~r váLido para toda a ci
dade de BerLl.m não é aiectado. 
Sob ~rva dos seus dicrel tos reJa. 
tiva.mente a BerLlm, as três potên
cias ocidentais autoriza,ram o esta
b<,i',edmento de esbreitas ligações 
eritcie Berlim e a República Federal 
da Alemanha. 

Desistl«--se da reunião da assem
bleia eleitoral em Bertlim, s lgnlti
caria, por outro lado, a. renúncia a 
uma reinvlncUcação legal, encora
Jndo os 8ovJét.ioo& a amplas pr,es. 
sões. 

As causas da recente tensão 
As estreitas ligações ent.re Ber .. 

l,m Qcid-eotal e a República .E'ede
ral da AlemanOC são uma COlldl
çã.., imprescindível pa,ra a vltal ca
pacidade política e económica da 
cidade e (.'()IN'eSpondem à vontade 
poctttlca da popu lação berlLnensc, 
qUtc> vê na sUa vinculação ao slste
m.1 económioo, soclal e flnancetiro 
da República Fe<ie,ral da Alemanha 
um3 ga.rant.ia do &eu direito de au. 
to-dete,rmLnação polftlca e do seu 
bem-estar económlco, Berllm pa. 
tepteou no passado tantas vezes e 
t.ã.<• ex.presslvamente a sua atitude 
que não existem dúvidas a esse 
respeito. 

Recorda-se que. nesta corirorml_ 
dede, nem a União SovJética, nem 
a Zona -ie Ocupação Soviética da 
Alemanha empreenderam qualquer 
a,ção de protet,.t.o Junto do., Alia• 
dos ou do Governo Fede,raJ q uando 
o colégio eleitoral se reuniu pela 
pNmeiira ve-z em Berlim, a 17 de 
J'l.J.ho de 1954 Por ooaslão da PN
melira sessão pleoária do Pairlamen .. 
to Federal Alemão em Berllm, de 
19 a 22 de Outubro de 1955, a Câ
mara do Povo da Zona de Ocupa. 
ção Soviética. da Alemanha até 
saudou os deputados ea,rlamentares 
n\.lm amá·rel teleg.rama; 8 O 6rgão 
da comissão central do partido g0, 

c 'tsllsta wtltàr.io da Alemanha, o 
«Neues Deutschlan<b, exprimia, em 
fk:'tigos de fundo, a sua t.atlsfação 
«pelo ftact.o dP os deputados do Pa.r. 
Iao.ento Federal se terem voltado 
finalmente para Berlim•. Donde 
resulta qUe não ~ a República Fe
deral da Alemanha que orlou as 
recentes te,nsões, e s1m que estas 
provêm de wna alt:eração arbltd.
rla dai. ld~s dos dw'lgentes da Zo
na de Ocu,pacáo Sovlétlca. 

Desrespeitado o estatuto 
quadripartido em Berlim 
Oriental 

Nem por parte dos Estados Un.l. 
dos da América do Norte, Grã·Bre. 
tan.ha ou França, nem por pa.trte da 
República Federal da Alemanha se 
en~reenderam passos tend,en-teg a 
t"lodificat o «status• de Berlim. 
baseados em acordos do direito lD
te-rnacional. Em contrapa.rttda, a 
Uello Sowétlca permitiu ao pas. 
,ado • oontinua a permL-ttr qUe o 
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iam ameaças de vdnganca em caao 
de futiu::roa incide'ltes. 

A Rúsa.ia atirma que um nllme.ro 
itdetermirnado e.los seus 1oldad~ 
foi mort,o por atacantes cbtneses, e 
a O&lna Continental cespoode que 
t:lllUlto1 guardas !ronf.elr1çoa chl
nesen foram abatidos pela Lnfan. 
tar.ia e por catt06 blindados russos 
<o rio Ussuri está gelado de No
Vffnhro a Abril e pode &e«' at.ra. 
Vessado pelos vetculos>. 

O Kremlin a.presentou em Pe
quim uma nota <k protesto cont«-a 
t:a provocação a.rmada, especlflca .. 
mente quaisquer actoa provocado-

ANIVERSARIO 
DA CAMARA 
DO COMÉRCIO BELGA 

Vindo de Bruxelas chegou ontem 

ao fim da te:-de a Lt.sboa, em trAn

'i.to Para o Porto o Sr. Leem Del 
Waide, administra.dor do Porto de 

Antuérpia que se desloca a.o n05SO 
Pais para. proferir duas conferên .. 

Cias - uma naquela ctdade nort.e. 

?lha e outra em Llsb<>a. tnte&ta<ias 
llaa comemorações do aniver&érto 

eia Cãrnara de Comércio Belga, 

O llWltr-e visitante era aguardado 
bo Aeroporto Pelo eonselhelro da 
Embaixada da Bélgica, Sr. Joseph. 
l.outa LebacQ. e l)Or O. vuoo Alar

<',, em repre,en\açlo da 41,ecção 

l:A-rto. 

I A EMBAIXADA SOVIÉTICA 

EM PEQUIM ASSEDIADA POR 

GUARDAS 
res das autondades ohlnel,,as. q ue 
serão prontamente aoulad0g pela 
Rússia». 

Já houvera mortos noutro 
incidente 

O protesto cusso fOi. prontamet1-
te rejeitado pelo Ministério chi.nês 
dos Negódos Est,ranaei:roe:, QUe em 
broc..:a acu:;ou os rua&os de «l)roYO

cação» na üha de DamanskU, no 
Ussuri, afluente do Amor no Exla'e
mo Ord.ente, 

Nos meios diplomit.lcoa de Jldos
CC.'V'O a.fi.rma.se que o Inc1deni. po
de aliviar a pressão que e.atava a 
~ exercida sobre Berlim e levar 
a Rússia :1 deQI.C8'l'-se mai6 a0& oito 
aal qullóme"ro1 da sua k'oote1ra 
cOffl & China ConLinenl.al. nomeada
moote ao sector eru que o Ussuirl 
sarara 8 .rt"&lão de Khabarovsk da 
á:ea de Vladlvostok. 

Já há dez dlaa os rus50s bavia.m 
anunoi.ado a morte c1e dol6 doa seus 
fuac1onár1os adUaneiros, em luta 
contra «contrabaniiistas• 4a Cluna 
Continental. 

A versão (USSa 

O relato russe diu incidente con1-
tou de 1.1ma nota dlri&lda ao Gover
ne. chinês e pubh.ada esta tarde no 
jornal dzvestla». l,icuodo elta ftr• 

VERME LH O S 
são, um deStacamento chinês com· 
posto por mais de duze.nt.o& ho
mens, ab:iu fogo de met.raLhadora 
e de armas wtomáti.cas sobre as 
tropas russas, enquanto que outros 
chineses ª"'°iavam o fo&o da em
boScacla. 

«Como resultado d,el,ta incursão 
pll'ata - escrev,e o dzvestia» -
foram mortos e .tertdos divuso.s 
guardas firoa.teiiriç<>s russos.• 

A versão ch:nesa 
A versão chinesa, dilundida pela 

8.&.dlo de Pequim, declanva .:,-ue 
wns coluna de &oldados russos, 
precedidos por carr06 bJ.indacl0s ln
vadiiram a ilha, ao que parece aLra
vessando o leit.o g.elado do rio, 

A Rádio (ii;> Peqwm acrescentou 
que as tiropas t.ron:ellfiças chmesas 
tr.tunaram os riussos a retir&r. Es· 
t8 ignoraram a ocdem e abrliram 
fogo de armas li.gemia e de art.1-
lharia . Os chineses foram obrJ.ia. 
dos a rtpost.arr «em Legitima defesa.» 

A Rád.io afirmoi.. que os «agres
sores» t.iveram «o casU,o mereci• 
do•, e que ~ r~Uril:ram depois de 
te! em mo.-to vário& 60ldados chi-

A emissão ameac,ava a Rússia 
oocn contra-ataques m11t~re5 o.o 
cato de te reyet.iirem semelha.ntes 
incidentes no fut.W'O. - (ANl), 

ci.tatus» Jurldíoo villdo para toda 
8 cidade de Berlim não seja obser
~do pelo Governo da Zooa de 
Ocupação Soviética da AJ..emanha, 
que escolheu aerllm-Leste para a 
sw:i .sede. A parte o:-.Iental 'de .Ber. 
11.m foi :1100flp0rada na maquinaria 
política da Zona de Ocu.pação So
viética, Encauanto a Repúblic,a Fe
dt" caJ da Alemanha conti..n.ua a g.a. 
rautlr qUe Berl.im Oc1dent.a.l não 
s~Ja gove rnada pelo governo da 
Rei ública Fedêral, a Zona de Ocu
pação Soviética faz de B~l1m 
OrJe,n,tal a sua ca.pital, ali exercen. 
do poder executivo abs'lluto. Ai se 
rf'a.lizam, regulaTmente, violando
-se com a apruvação elas autori
dades 50vléticas o.s acordo& 1nttt~ 
ru.cionais, parada:1 milit&res e ou
trl&d manifestações do exército po
pula.c. 

A Indústria de Ber1lm Leste tam• 
bérr. está Incluída desde há muito 
na economLa de a·rmamentos da 
Zona de Ocupaçfio Soviética. LguaJ._ 
·mw,te na formação de unidades 
mili tar-e& na out.ra pairte da Ale
mi; n,ha, Berlim O?'iental não foi ex
c<.ptuado. Atr. l'igações dentro de 
Bf'rllm foram lLm 1tadas slstemàtd· 
ca.ment,e, com a ,aprovação da Unlá-o 
S<'Vliétloo, t: quas~ cortadas com as 
iol,c~ga4: e def.llmanas medidas obs. 
trutivas de 13 de Agosto de 1967. 
A:ém dl.&so foi cepetidatr.en-te pe,c. 
m' tido a0 Gove,rno da Zona d,e 
Ocupação Sovlét.!ca da Alemanha 
&UJeitar ~s l1g,ações entre Be:-llm 
Ocidental e a República Federal 
d1 Alemanha a regulamentos lm
~dlt!vos. Eni face destas clrc-uns
tânclas nlngué .. 1 pode duvidar on. 
d-e o «status» jurid1oo da ci-dade 
é de facto post.o e.m questão, Por. 
14. vOZes io Governo soviético fa .. 
ZE'm valer- que as atribu:çõe& das 
autnirldae!es soviéticss de ocupação 
em Berlim foram delegadas por 
acordo entre a União Soviética e 
a Zona de Ocupação Snvlética em 
6:-gão, da Zona ele Ocuoação 5o_ 
vjét1ca da Alemanha, 

Não se pode, no enta.nto Jus
Wlcar com tais acordos o Verda· 
d€1ro sentido do estat.uto quaort. 
pairtldo, tal como foi ratif.lC'ado pa_ 
ra Berlim Leste, S6 é passivei que 
uma alteração d.., «statub• Jurld,ico 
de BerJim, baseado em aeordos daa 
quat.ro po1ências, tenha efeito le
gal se tiver sido decidida, por sua 
ve2:, em _cordos das quatro potên
elas Nenhuma destas se pOdE' 11-
vra,r unilateralmente às respo,n&a. 
b J.idades qUe tomou a seu c,a..rgo. 
oor.!orme estipu lado em acordo. 
St,r,ia, pelo . oontrá-rlo, o dever das 
aut.orJdades aoviéticas z.ela.r para 
que- 0 -u·tatuu espeelal de 8e'l"Jim 
se-ja resp .?itado 1a.mbém 03 pa·rt.e 
oriental doa cidade. 

Os orgãos cons!ituciona;s 
da Alemanha Federal sa
bem pôr termo a tentati
vas anli-conslilucionais 

Out.rossim r.ão &erá , refNêne1a 
à pa,rtlcipação de membros do NPD 
(Partido Nacional Demoerá-tlro) oa 
a~mbleia· fec!era.l que dará maior 
a'l.ltent.i01dade às rensuiras do go. 
w.rno soviétko rontr- a Re.pública 
Ff'd,e,ral 11a Alemanha em relação 
à pla.nead.a eleição do presidentE' 
feceral em Berlim Os l)rgãoS cons
t!,tJUC'lonal-s da República Federai da 
Alemanha demor.strairam diversa& 
vezes no passado qUe sabem pô!' 
termo às tentativas antd.const,itu. 
c.oneis. 
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si e dividida em r elação à 
Norte -América. foi uma ini
cia tiva e um esforço saluta
r es para ch a m a r à razão 
Qua ntos se esquecem d as Jl .. 
çõcs. da His tór ia . 

A c oexis t ên cia pa cifica, m a l 

n ecessá rio p a ra. e v. ita r o pior 

1 
- a g uer ra. nuclear -, não 
pode transformar ~se no anes. 
téslco que leve os r esponsá
veis p ela d efesa efectiva do 
O cid en te a pen sar que o peri
go comunis t a está ultra pas .. 
sado e d a í que se se pode 
d a r ao luxo d,. nos perder
mos em estéreis e s uicidas 
quest16nculas em frente a wn 
i n imigo comum, ten a~ n os 
seus propósitos, que mina a 
r e t agua rda da sua presa em 
t odos os sectores d a soci eda .. 
de: no Estad~ na Igreja, na 
fa mília. na profissão e n a 
escola. 

A unid a d e in terna e inter
n aciona l dos países a ntico .. 
munistas é. assim, a condição 
essencial para a vi tóri:1 d e 
uma d efesa eficiente contra 
um inimigo que só enten de 
a ling uagem d a força , 

E a força n ã o são a p en as 
as armas: a força forjou -a 
sempre, e m tod~ os t e mpos. 
a união. no pensa mento e na 

l 
acção. 

J. p, 

A iminente reunlão do ooléglo 
eleitoral d,e Berllm ;. um acon·tecl. 
mtuto cujo ca1rácttt pacifiro e de
nioorático ná se pode .1,gnora.r de 
k:1ma a,l.guma Por essa irazão, o 
Governo .Fedei:-al encara, com preo
cupação, a polém~ hostil di.rtgida 
contira um arontt!cimento QUe já se 
f.(.'t'nou Lradição, O Gove-rno Fede
"'91 vê nisto motiva& para recear 
qtlf: a intole.rãncia dirig1da coobra 
a reunJão do colégio eleitoral em 
&.rlim, possa vi4' a.manhã ameaçar 
a •nde. mala as v1tals ligações de 
at,,rllm com a Re.púbHca FecteraJ 
da Alemanha, T-oda a Lntervenção 
na competência exclusiva das po. 
tê11clas responsáveis pela seguoran• 
c;a de Berlim Ocldent:al te.m que 
rovoca-r o perigo de crescentes ten. 
&ôes à voll:\a de Be,rli.m. O Governo 
Federal, cuja política está diri~t. 
d!I paira uma redução das ter1sõeG 
nli Europa Cen,t:.ra,1, manifesta a es
pe-rança .te q~ com a COQpe:1-ação 
de tod<>s os responsáv.eis pelo ac
tuaI «status» de Berlim, se possa 
ev:tar uma tal evoluçãio, 

Podem e devem dl&cut1r..se todas 
as questões que dêem aso a con. 
trovérslas e o governo federal ain 
da rerent,.m)ente demonsb:-ou que 
semp,re es!á disposto a oub?'as em 
S('melhantP.s discussõe&. Mas o ão se 
podem realizar conversações sob a 
anieaca de pressões, que no tim 
ar,enas atingem os habitantes de 
Bt ·rllm. Nentnµna das partes &e 

dt"Ve delxaT Jevair por pontos de 
vl&ta ~. prestig:lo, - E. 

Pelas 18 e 45 horas (t. m. e.,. a 
«Apolo.9» separ<>u-se do «Módulo Lu
nar», vaz.io, que se efleont.ra incor
Porado no terce:ro e último andar 
do fogue,tâo «Saturno-5». A cabina 
distanciou-se cerca de 15 metros e 
efectuou uma cambalhota de 180 
graus. de forma a voltM para o 
«Módulo» a sua extremidade mais 
aguda. 

As 19 e 42 horas (t m. e.,, a 
cabina -vo~tou a aproxtmar-se do 
«módulo». ao qual se llgou «nariz a 
na.riu. Esta operação fez.se automà . 
tlcamente 

A operãção de separação. camba
lbota e junção - a primeira manu
bra importante dest,e voo-realizou_ 
·se a 190 quilómetros de altitude. 
Apesa-r duma avaria num compu•ador 
de bordo, ela foi executada sem <!e. 
mora nem dit;culctades. No entanto 
Os cosmonauta.s Indicaram que tt: 
nham dificu:dades em virar oara a 
esquerda, o que deve ser atrlb11ido a 
funcionamento deficiente dum dos 
Pecauenos foguetões de orlentaçã() da 
cabina, 

As 19 e 30 horas (t. m. G.), a N. 
A S. A. anunciou qu,e MC"Oivitt; «tt 
nha resolvi-do• 0 problema do togue 
tão avariado Uma válvula de lsola
men•0 nas canalizações do prop·:191lr 
estava acídentarmente fechada. ma" 
foi ràp!damente aberta. 

H á agora três veículos ligados n'l 
espaça - o terceiro andar do «Sa 
turno.5, cujos reactores cootlnuam 
a propulsionar o conlunto, o «mh
dulo lunar•. já a descoberto mas 
11.~ado ao foguetão. e o móduln dp 
comando - um gigantesco cone cuJn 

A cápsula havia realizado com a 
maior perfeição a ligação ao .,e1cu-
10 em que oe primeiros norte-nmer!
caoos devem descer oe Lua. no J.. t6-
xim0 Verão 

Este ve1CU10. uma verdadeira :•uve 
espacial, uma vez Que nAo POdt> re
gressar à ferra pelos seus l>ró.>rtos 
meios e é exc:us1vamente destrna1a 
a operar no espaço, continuava li
gada ao terc:ro llndar do pndeM.'\80 
foguPtão «Saturno-5». 

A mlAAãn cApo\n.9• a ma!s &U• 
dacfosa elas c0nrebldas pela Agén
Amerieaoa dn E.'>paço durará me
nos de dez dias. - AN\ €! F.P 

1'füon àcompanhou o lan
çamento da «Anolo 9» 
através da Televisão 

WASHlNGTON, 3 - O Presidente 
Nixon acompanhou pela Te:evtsão o 
tançamPnUl da cabina «Apolo-9». 
~essa ocasião en r ,, anu à lmpren~ 
uma mensagêm em que salieD· a o · 
carácter universal deste novo epls6-
dlo da expl•lraçã0 espaC'ial . 

.O voo de de~ dias da cApolo·9• -
disse Nixon - conseguirá ma is do 
que aprox:mar a América da Lua: 
ele servirá também para aptr1ximar 
a humanidade Inteira mo'-t, .. 1\0do de 
modn espe<-tacu lar o que o homem 
pode fazl'"'r quandn 1e empenha nu
ma tarefa com ,, mE'll,or da sua tn~. 
lie:ência.» - AN'l e F. ~. 

OS EFEITOS DO TREMOR DE TERRA 

AGUARDA-SE UM INQUÉRITO 
A FIM DE SEREM TOMADAS PROVIDÊNCIAS 
QUANTO AOS ESTRAGOS NO ALGARVE 

NOTA 
DO MINISTÉRJO 

DA S1Ú..QE "., 
tt:ü,'rl • u'rlu.-.1orAu Ut'o t ~ t'AG,I 

ve1~ es1.11vam ou •eu 1,1us\o IJ(>UcOS 
m.nut.os dep~i :s do s1~no, - o adm,l
rá,1el auxll.io do Exerclto que, uma 
vez &<>Llclt.ado, comva,receu rap1.a.a 
e ordena4i.mer.te com 20 ambulán
c•as e 10 veu.•ulo.-. pesaCl<J:, ae t.I'HnS
purte, e a dev,oçâo e ac,uação das 
Senhoras voluntàrta.. QUe baab:tual
ment.e trabalham nos Husp,:tais de 
L.&boa em funções d.e am.paro mo
raJ e soc1&l, e qUe se apresentaram 
quase em massa. 

t. De refer1•r, ainda, oom o maior 
a,.;reço. numerosas outras contribui .. 
~õas como, por exemplo, o a.parecl
ment0 de d.lverS08 ca,rros pa,~t.1cu
la,res e de rrraça, qUe voluntàrta
mente t,ransportairar doentes qU" 
:-ão nece&sitavam de maca, ca.rr:nhas 
&? empresas - oomo as das C.R.G.E. 
e da Mob1l Portuguesa -. qu,e ali 
prestaram lc'êntJ.eos serviços, em
presas que SP. ofereceram a dar au
xilio e,m d,versos campos - como 
a dos Cok:hõe6 Molaflex e, tam
~. oub .. os valiosos cont.ributos, 
como o da Companhia de Seguros 
Tranqui1ldade, que pôs à disposi
çã(\ as ca nas vagas que poSsUÍa no 
soo hospital de aciden.tad06 de 

tr~ba*~s estas manlfestações de 

soltda.ried.Rcte humana, bem repre
senta-Uvas das qua-llda.des natas do 
povo português, merecem os mui. 
tos &incer~s a,gradeci.mentos do Mi
nistério da Saúe!e e Assistência, 

6. E toi, realmente, com o mator 
agrado e satisfação que se ouviram 
a~~ palaV't'S.S do Sr. Presideote do 
Cc,nselho, ao termf.na.r a sua visita 
a0<1 Hospltai& de S, J-osé e CUrry 
Cabral, feUcitando os serviços de,s. 
te Mlnlstério e quan-t<:1s oom eles 
C(,;aboracam nesta emergênC'la, pe
la sua ·ápida e multo eficle.nte 
actuação. 

7 No '1\le .respeita a06 restantes 
hosplta.Is do Pais houve sér1os da
no., em Sinea. Lagos e Castco Nla. 
r.m Pa,ra apreciação destes estra
gos· e de outros de menor monta 
em dlver.SOS hospitais de out.ras 
kcalldades, partiu desde logo ~e 
Lishoa um grupo de trabalho cons
t! ·ufdo pelo di,rector hospitalar da 
Zona SW P dois engenheiros - da 
Comissão de Constiruções Hoop.lta
hiires e 1.o Serviço de Ut!J.ização 
Con•um Hospitalar -, que propo:-ão 
as m.edidas nec-e&sá.rlas para a ri~ 
piela reparação dos prejuizoS ve. 
rUlcados. 

8 Com a finalidade de tomar 
as providências convenientes pa.r& 
acudir às tamflias caue tiveram de 
ser desalojadas das suas habltaçõe6 
ecoon~-~ no Algarve o directvr 
d(, 1nst1t•.1to de Assistência à Fa
milia, que encamlnha.rá oS tnqué
rtos destinados a socorrer 06 mais 
desarnpa.rados 

9 De satientaT ainda , a 1.mpor
tar.·te colaboração e inestJmável 
aw1o ca·ue o Minlst.érlt das Obras 
Públíi"3S nos prestou nesta · séria 
()('nM'ênc!a, 

10. Não corre&ponde perfei,ta-
mente à vertiade o caue s,e t.em dl· 
vute-Jid<' qW1nt.1 ao fu 1urf'l do Hl>S· 
pltal de S. José Brevprnente, o 
M 111Atér\(\ da S:iúd4;1 e Ac::s1~•ê-Mla 
pub\lcaTA uma note !Pnbre «Política 
HnspftalarD, · eff' q,Je ser.!ln df'f'n,?daS 
as linhas orlenhdr,ra~ quanto à 
p:a...i.ificação deste sector. 

• O Ministro dos Obras PúMicas 

inteirou.se do situação criado pelo 

sismo em Loulé, Lagoa e \luorteira 
j \ il• ' ' ~ 

.FAkO, 3 - O Minlatroa (llll, Obra11 Ubra- de Con"~rt.1\;ão HospttaJar a 
Ji'ubhcas, Eng." Hu,.....saachfilil,, p1'0'S.: - une1ra~ dos estra,óa causactus 
.seguindo aa ~utL v1slta ao Algarve, pt , recent.e •i.:tmu. 
às z<>nu maia a1l4:t.lildalt pelo s1sruo Foram receb:clos pelo preit1den1,e 
de sexta.feira, est.eve, de manhã n e pelo secreLário do Mumc1p10 eom 
Lagoa e Louie. , o& 4Ua1s tr0<.-0U 1mpre&d()es ..obre os 

Acauele membro elo gct.,"ruo razia trabl:l,.hô8 ma1.s utgeni.es a efectUar, 
~ aL-Ompanhar pelo guvernador ci. nomeadamente no Hospital cD. An-
vil de Faro, D7 1ng1ês Isqu1ve1; tónio Joaqu!m Ribeiro Ramos• cUJO 
Eng." Jaime Pereira Gomes, director eslado de conservução recJama rá. 
dos serviços ele Conservuçãu ela Ui· pidas e ef1c1ent.es medtdaa 
recçãu.Gerat d.e EdUiclos e Mo~u.. Depois de amanhã, e· esperado 
mentoa Nac1ona1s, Eng.º Baptiata nesta vila o governador civil d o Faro 
Neyes, secretário do Mtn1atro; Eng... que vem iguatment.e 1ntelrar.ae dos 
Reis Pereira, da Direcção do SuJ estragos a fim de providendar com 
doa Monumt:ntoe Nacionais, Enq,,, a urgência requerlda - C. 

João Luis MaJdonado, ct1rector cte 
Urbanização do Distrito e Eng.o An-
tónio Rodrigues PtneJo, Dlrect.or de 
Estradas do U1stfito. 

Na vila de Lnulé, entre os estra.. 
gos mais resu lt.osol,. conta se "~ que 
sofreram a 1g1eJa matriz, pou~ aba. 
teu a abobOda do templo, 

O Ministro e cormtlva des10caram
-ae dep018 à Quartelra onde aprecia
rem também 08 estrag08, não cau
aados pelo sismo qUe !oram insigni
ficantes. mas 08 que toram provo.. 
cadoa pelo violento temporal de 18 
de Fevereiro findo, Nesta praia, vá
rios edificic» sofreram importantes 
danos. o mercado municipal e as 
duaa esplanadas da praia. 

O Eng.• RUI Sanches era aguar
dado na Qua.rteira pelo vice.presi
dente da Câmara Municipal de LOU
lé, pre.,ldente e membros do respec. 
Uva Junte. de Freguesia, presidente 
das J unta de Turismo e outras entl. 
dades. 

O Eng,• Dias Sancties. após ~tas 
visitas declarou que, a.portunamente 
definirá as resoluções a to:nar que 
dependerão, evidentemente das con _ 
clu.sões do estudo do lnqÜérlto que 
se está a realizar, 

Ao melo-dia o Ministro tias Obra. .. 
Públicas regress<>u a esta cidade 
onde tomou um avl5:o militar par..i 
Lisboa. - C. 

(l director da Zona Hospita
lar do Sul deslocou-se a 
Castro Marim 

CASTRO MARIM 3 - Esteve nes.. 
ta vlla o Director da Zona ff()Splta. 
tar dO Sul acompanhado do Enge. 
nhelro-Direct.or doa serviços . de 

O MINISTRO 
Dl1.S OBRAS PúBLFAS 

'IBUNIU COM OS TÉCNICOS 
PARA PROGRI\MACÃO 

DAS ACTIVIDADt S 
REFERENTES 

A REP ARA•Ç!O DOS DANOS 
O titutar da l)Ssta das Obras Pú

blica& teve durante a tarde prolon .. 
gada reunião de trabalho Com os 
Clirectorea.gerals dos Ediflclos e Mo. 
numentos Nacionais e dos Servic<>s 
de Urbanização e o vice-presidente 
da Comissão de Construçõ~ Hospi
talares, eom os quais tra-tou de prri
blemas que lntereBsam À proeram&.. 
ção das aétlvtdarles do seu Minls.. 
tério para reparaçã0 dn'I dann!I cau. 
s-ados pelo SiSl"J'IO. em especial na 
província do Algarve, onde como se 
sabe atingiram maior gravidade e 
extensão. 

Aliás e conforme li se dlvulgr,u, 
o depa~tamentn du Obras P bllcas. 
através dos seus diversos sectnres 
têcnieos es~lallzados, te-n estado. 
decte que se começou a ter coahecl
mentr, das cnaseouênclas Cio tremor 
de terra, a desenvolver aturada ac
ção de reconhecimeato desses danos, 
prOmovendo a reeoJha . e a aprecia.. 
ção de elementos II partir d!'\'11 quais 
se plsniftcarão todas aa tarefas que 
lh~ dizem respeito na actuação con 
junta em curso e a pôr ainda em 
execução motivadas pela emergên
cia 

FOI REGISTADA ONTEM 
em Lisboa 

uma «réplica» de fraca intensidade 
Se&undo infnrmaçõet. colhidas. no 

k:Stituto Geofislco da Un1versid.ade 
d,e L1.Sboa, rei15tou-se às 'l e 37 de 
or.tem nova réplica du slamo que 
abalou o nosso pai.J, na madrua;ada 
da passada sexta.teLra. 

Esta réplica - que, devido à 
&ua traca intensidade, não foi sen· 
t!.da pela í,,OpWaçâo - ficou re&IS· 
tact» nos :i1smógrp,fos instai.ades em 
L.sbo&, Por'-o e Dlimbra, 

Ent.retanL<>, cturante a manhã, a 
cer.tral t.eltetóruca do .Baalhão de 

Sapad.ores BombeLros contmuou a 
receber pedidos de asst1tênaia pa. 
ra apear chammés. 

Está marcada para ea,ta manhã 
a VISit.a doa UtuLaires das pastas da 
Saúde e c18:;J Obras Púbhcas, res. 
pe,ct1va.mente Ors. Lopo Ca.n~la de 
Abreu e Rui SanC'hes, ao Hospital 
de S, José, onde observa,rãu e!.De· 
c1dmente os ServiçOs 3, 5 e 9 -
os maLS .atingi doe pelo sl6mo dt" St'X· 
ta-f,eira -. que tiveram d.t ser eva
cua(Y)S por nlo oferect".-em .:.ei'U 
rança. 


